
CONSID 

cu nu ro DE RA I t io ous12u26 

CO:'\ TR TO DE RATEIO Q E E 1 TRE 
C ELEBRA 1 O M l\ l ÍPIO DE BURITIRAl\1 
E O CO "ÓR 10 M LTIFI LIT1\UIO DO 
OE TE DA B H 1 - CO 1D - E ERC Í 10 
2026. 

Pelo prc ente in tnI111cmo. o m11n IcIpI0 de BURITIRA'.VIA, pe!'>c..oa jurídica de direito publico 
interno, com ua sede na Av. Prefeito AriHtl Viana. 369 - CenI ro - Cl::.P. 47.1 20.000. in -crito no 

PJ sob nº I J.'.!34.000000I-0ó. neste ato representado pelo Prefei to Municipal Sr. U:.o 
M IRA ' IM !', - O M ATEIJS. hra'-.i leiro. cri'-.ado. médico. RG n'' 0702709700 SP BA e CPI 
006.958.335-88. re'>idente e domiciliado na cidade de Angical, doraq1111e denominado 
CO _ OR IAD ). e o O~ ÓRCIO M LTIFI'\ LIT ' RIO DO Ot TE O R HI 
CO ' 1 D, pessoa jurídica de direito publico in terno. in'-.cri t a no PJ sob n '. 18.95-4.809,0001-18. 
criada na form a da Lei nº 11. l 07 2005 e Dencto r edcral nº 6.01 7 '.!007 e rege-se na fomia do seu 
L5tatuto. com cdc e tabcledda na Rua Jo<ie ·cabm 1k Lemo_ 11" . 420. Recanto dos Pás~ro:-., na 
cidade de Barreiras t 13A). representado pelo seu Presidente Sr . . 1ost BE EDITO ROCl1 ,\ 

RAG ,\O. hra~ik11 o. l'a..,ado. dl'nt is1t1. rurtador do R(i ~ob n" 51 1.5:?2 - ~SI' ll o: CPI : 
207.067 l "1--19. com cndcrcçll locali/.<u..lu 11 ,1 Rua P,1dro: Arrn111do 315. ila Regina. 13arre1rns- B \. 
-17804-320. doravante denom inado CO~ ÓR 10 . contr-<1tam o quan10 cstabl·lccido a seguir: 

F D '\1F.NT AÇÃO LEGAL 

O presente COI\ 1 RATO D[ RA rt 10 e regerá pdo dt posto no art. 8 da Lei l·ederal nº 11. 107. Je 
6 de abril de 2005. art. 13 e scgu in tcs do Dc..:rcto r edcrnl n'' 6.017. de 17 de janeiro de 2007. p..!las 
Leis rat ificadl1ra dos 1unicipio Com,on:iaJo. pelo l s1<1 lu to Je:)tc ·onsórcio o: norma~ de Jircao 
financeiro que di ciplina a matéria. 

L . LI L L PRIMEIR - DO OBJ ETO 

Const itu i- e objeto do presente ·on trato de Rateio a deriniçao ele regras e critcrio~. bem como a 
fixação de ra teio a ser repassado pelo n111nicípio CO\JSORCIADO ao CON ÓRCIO. a tim de 
assegurar o custeio das 01 iddades a erem de cn voh ida pelo CO RCIO em con onância com o 
definido cm Cont rato de Con órcio. Cstatll to e contratos de programas que nào demandem rateio 
próprio. 
~ l . O , alor do rateio a ser repassado ao CON ÚRCIO pelo município COI\ ORCIADO terá corno 
ba!)1: as lài,as popul.icionais lixada!- na clàu ula terceira. r ara identificação da lài, a a que cada 
CO'- ORCIA f1O e tá in erido con iJcra a ultima e,timativa r opulaciona l informada pelo IBGl-
fn titulo Brn,ilei ro de Geografia e htat istica. 
§ 2º. Respeitados os comprom issoc; já ac;sum idos. o, ator do rnccio e,tabelecicfa ne:,ta cláusula podcrà 
ser alterado a qualquer tempo por deci ão fundamentada da . ssembleia l,eral parn tine; de 
re~tabck c1mcnto do equilíbrio econômico financeiro dos instrumento:, cclebradns entre o 

O ÓRCIO e CO ORCIA DO. 

CONSÓRCIO MULTIFINALITARIO DO OESTE DA BAHIA 
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CLÁ L .. [C NDA - DA PREVI ÃO ORÇA \1 ENT . RIA 
O C'O ORCI DO deverá ut ilizaras re pecti vas previ õe ct,n ignada na I ei Orçam entária Anual 
- LO ou omo crédito adicional especial cm sua Legislação Orçamentária pcnincntc. dotação 
suficiente para uportar a de pe a a um ida atra é do pre ente Conrni to de Rateio. 
Parágrafo Lnico - Poderá . cr o COl'.SORCIADO contratante e,cluído do CO. ÓR 10. em 
conform idade com o E tatuto. quando não consignar em sua re pect iva legislação orçamentária 
dotaç0es suficientes para uportar as despesa-. a um idas por meio do presente Con trato. 

CLÁlJ, LLA TERCEIRA - DA ' FAIXA POP L 10 AI E DO VALOR DO RAT EIO 
Confonne o preceituado no parágrafo primeiru da cláu ula :-egunda e o e-tabelecido cm A:, embleia 
Geral. a quota do O ORCIADO. defi nida como rateio das despe as do 0";. R 10 para o 
e"ercício de _Q26 será da ordem de: 

a) Até 5.000 mil habitnntes: R 600.00 mensal: 
b) 5.00 1 a 10.000 mil habitantes: R 1.:?00.00 men~al: 
e) 10.00 1 a 1-.000 mil habit ante:.: RS 1.800,00 mensal ; 
d) 15.001 a 20.000 111 il habitante : R • 2.'102.00 mensal; 
e) 20.001 a 25.000 mil habitante : R J.000.00 mensal: 
f) 25.00 1 a 30.000 mil h::ibitantes: RS 3.60:2,00 men5.al; 
g) 30.001 a -+0.000 mil habitante . R -l.205.00 mem,al: 
h) -W.00 I a 50.000 mil habi tantes: R 5.400.00 men ai : e 
i) Acima de 50.001 mil habitantes: R 7.805.00 men5al 

.i) 

Município População Rateio Mensal 

BURITJRAMA 20.212 RS 3.000.00 

Rateio Total 
Excrcicio/2026 
RS 36.000,00 

§ tº - o M NICÍPIO CONTRATANTE ~,: ohriga il emitir .iutotildÇllO de Mbitu automático à 
inc;titu ição financeira na qual movimenta rccur·os financeiros, fixando o va lor e data para débito do 
alormen ai referido nocapulde taCláusulac cu rc:.pectivodepó itonaco11tacorrcnte11º 61740-

7. Agência nº ~3 1-3. Banco do Brnsi l. de titularidfük <lo Consórcio Mult i tinali táno do Oe5te da 
Bahia. 

§ 2°- O repa se será clct i, ado até o dia IO(deL) de cada mcs. 

§ Jº- A de pe as decorrentes da e,ecu ào deste on trato 1:01Terão à con ta de dotação pre, i:,ta no 
orçamento. ujoselemcntosdega to erão acostados ao presente contrato pelo co, ·oR I,\ DO no 
pntLO de 05 dias. a contar da a%inntura do pre ente. 

CLÁ VLA Q ARTA - DA OBRIG ÇÕE . DO O SO I DO 
1- Prever o respcct ivo n.:cur o orçamenlitrio •. iu foi mando a Dota~·ão Orçamentária que -,u portará 

as obrigaçõc as umidas: 
II - Au loriLar o débito do valor acima no pra7o con,ignac1o no § .2" da Cláu-;ula 3ª. ou tramferi -lo na 
impo ibil idade do débito automático: 
Ili - t :-.igir. isoladamen te ou em conjunto com o, dt:m=ii consorciado:.. o pleno cumprimento da-. 
obrigaçõe::, previ ta:, no prc -:nte Con1ra10 d.! ra1eio. qu::mdo na condi ão de adimrlente: 

CONSÓRCIO MULTIFINAUTARlO DO OESTE DA BAHIA 
Rua Proll'SSOI Jos( ':,eab li dl' L mo~ 420 Rec ,to d P s 6<1 r 1r.1 6A CEP 7 808 21 
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CLÁ • ULA Q INTA - DAS ODRICAÇÕES DO CON 'ÓRCJO 
! -Aplicar os recu rsos oriundos do preseme Con tratode rateio nacon ccução do objetivo detinido 
no Contrato de Consórcio e Estatuto. observadas a. nonnas da contabilidade pública: 
11 - E. ecurar as receitas e despe as em conformidade com as normas de direito financeiro aplicáveis 

à entidades públicas: 
111-lnfonnar asdespesa realizada emfacedosrecur. os entregue pclaCO ORCIADOcombase 
no pre ente Contrato sempre que olicitado pelo Município COJ\ ORCIA DO. 
IV - Promover a publicação do presente contrato. 
Pará~rafo Único: Con idcram-se despesas do CO ÓRCIO. entre outras que vil!rern a er 

regularmente constitu ídas: 
a) d~spe:.as de cu t~io geral Jo Con::.0!\:iü 1lull ili11ali tário Ju Ü6le e.la Bahia - CO 1D, incluída.-, 
toda a. despe as de remuneração salarial e encargos patronais dos funcionários empregados que 
venham a ser con tratado ; 
b) despesas de execução do objeto e da finalidade do CO ÓRCIO previstos no E. tatuto. 

CLÁlJS LA EXTA - DA VICE 'CIA 
O pre ente contrat o rerá vigência desde 02.01.2026 a 31.12.2026. em estr ita obser, :'incia à legislação 
orçamentária e financeira de cada ente con!>orciado e nunca superior às dotações que o uportam. 

CLÁUSULA ÉTIMA - DA P BI.IC ÇÃO 
O O ÓRClO fica rt:sponsável p.:la publicação tlo presente con trato até o dia I O (dez) dias após 
a sua assinatura. 

C LÁ ULA OITAVA - DA VI C LAÇ.'\O E RETE ÇÃO DE RECEITA 
Fica autorizada a vinculação de receita própria ou t ran ferida de im po-;1 o para atender à5 

neces idade do CO I ÓRC IO. admi tida à retenção das referidas receitas para a1ic;fa7er o previ to 
na pre ente cláusula. 
§ 1°- O valores recolhidos pelo ON ÓR 10 , a título de Imposto de Renda Retido na Fonte. 
inciden te sobre o. pagamentos efeluados. devem ser coniabilizndos como receita própria do 
CON ÓRCIO. e não servirà como compensação do valores pactuados na cláusu la quarta. 
§ 2°-Além das fontes de rateio pre i ras na cláusula terceira e no parágrafo anterior. consti tui, ainda 
fonte de rateio. o rc ultado da aplicação do Mercado Financeiro dos Recursos recehidos pelo 

Consórcio a t i tulo de 0 11 vên ios e ou Projetos. 

C LÁU LA NO - DAS PENALIDADE 
1 - O i nadimplement◊ da obrigaçõe linanccira~ estabelecidas ne te in'itrumento sujeitam o 
CO ORCIADO faltoso às penalidades prc istas no ontral o de Rateio. Estatuw do CO '. ÓRCIO 
e A r1 . 8°. ~ -0 , da Lei Federa l 11.º 11.107 05 (Lei dos onsórcio Públ icos). também uma multa de 
~º ~ (dois por cento) sobre o valor da dívida. \ 
11 - A celebração do prc ente contrato de rateio d!.! consórcio público cm su ficientc e prévia dotação 

admin i t rativa. conforme o di pos10 no an. 10. inc. V. dn Lei reder-ai no 8A29 92 (Lei dos Atos 
de Improbidade Administrati,a). 

CLÁC LA DÉCIMA - DO FORO 
Para dirimir eventuais controvér ia. de te Contrato de rateio. fica elei to o foro da Comarca de 

Barreira . E taclo da Bahia. 

CONSÓRCIO MUL TIFINAU ARIO DO OESTE DA BAHIA 
Rua Professor Jost' Seabra de t.P.mo 420 - R, rantn do PB'i c1ro 6 1rre1rJ~ BA CEP 47.808 021 
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E por e tarem de acordo com as cláu u la~ e cond ições acima e rnbelccidas. assinam o presente 
Contrato em 02 (duas) vias de igual teor e forma. na prc ença das testem unha abaixo identificadas. 

para que surta os devidos efeitos legais. 

Barrcirns - BA. 01 de janeiro de 1016. 

CO TE DA BAHI 
' ' . ·. , -o 

Presidente 

Testemunha. : 

1. CPF: 

2. CPF: 

CONSÓRCIO MULTIFINALITARIO DO OESTE DA BAHIA 
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